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As Pautas 

ESTA funccionando activamcnte a commissão reviso­
ra das pautas, recebendo as representações e re­
clamações dos industriaes, commerciantes e agri­

cultores sobre as taxas fixadas na pauta Yigentc. 
A nomeacão da commissão assustou a uns e deu es­

perança a Óut ros. A pauta proteccioni~tn con trariou os 
interessados na facilidade das importaçõe~, e deu ani­
mo aos que se dcdic:l\·am, se dedicam ou pretendem 
dedicar-se especialmente ao trabalho industrial. 

Quer-se continuar no ruim caminho, o pO\'O é culpado 
do mal que soffre, porque adormeceu por longo tempo; 
agora sentindo o mal mais fortemente no seu Yi,·cr do­
mestico e pessoal, não quer consent ir cm experiencias 
loucas e cm repetições de ,·ida desordenada . 

Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
Sua representação ácerca 

dos direitos pautaes de algumas materias primas 
,\ recusa do go,·erno á promulgacão de uma pauta 

minima, na qual fossem fixados o~ menores direitos a F:.r.- sr. pr<•side111e e 111.1is membros da commiss.io revisor.1 de 
estabelecer nos casos de tratados de commercio com as pa111.1s. 

diYersas nuções, foi para nós origem do receio de ,·êr a A in.Jrastria da fabril:ação e.lo calçac.lo, representada pela As-
pauta destruída ou alterada cm breve. sociação Industrial dos Lojistas c.le Calçado, da qual são u.: tuul-

Náo nos enganámos quando não podiamos acreditar mente dircctorcs os abaixo assignados, ~interessada na confecção 
nem confiar, cm que não se acertaria cm melhorar a da pauta aduaneira, não só pelos productos do seu trabalho, co-
situação economica do paiz, fozcndo-se justamcnre 0 mo por grm1dc numero de matcriaes, para obter os q\mes carece 

. de recorrer t\ inJu:;trin estrangeira. 
contrario do que póde contribuir para O con,cgu1r. Entre os artigos miudos, contam-se fôrmas de madeira, saltos 

Os rendimentos alfande~arios, que nos tempos da de madeira, ntacac.lorcs, ilhozcs, certas qualidades de graxa, etc., 
maior illusão e estra,·agancm deram mensalmente mui- os quacs actualmcntc custam muito mais dinheiro dcpoi~ da pu-
to dinheiro, deixaram saudades, e ainda hoje não fal- blicaçáo da nova pauta e em virtude da carestia <lo cambio. 

A maior dcpcndcncin da nossa industria existe quanto ao for-
tam opiniões que não dm·idam aconselhar que _bastaYa nccimcnto de pclles .:ortidas preparadas, principalmente fomeci-
diminuir a::. taxa::. da pauta, para logo \·oltar o deseja- das pela .\ llcmanha e Franca, a grande maioria das quac' não se 
do manancial. faz ainda no pa11, nem se Jescobre a disposição para a sua pro-

Parece que os actuaes dirigentes da coisa publica não xim,i producção. 
. Quando se discutiu a pauta proteccionisia cm •igor e a opi-

conhecem O ,·crdadeiro estado do paiz, as commtssões nião publica se declarou fa"º""'el ao maior descmo1.-imcnto do 
para estudar a origem do mal reunem-se, e não accr- trabalho nacional, principalmente como um e.los meios mais po-
tam com a explicação. • . ~ derosos para diminuir a tra9ueza economica do paiz, a pauta pas-

A conclusão de tanto estudo e da grande mcdnaçao sou debaixo da impressão dessa opinião, apczar de nl11um;1s jus· 
. . . " d' . . tificadas rcclamaçoes, com defeitos de exai;eraçüo cm muitas das 

foi, que o mal finance!fo pro\'e10 porque 1m111u1ram suas taxas. E' cffcctivamcnte uma calamidade o grande excesso 
as importações do trabalho ext ranho! Os interessados da importação, o qu;il o bom juizo recommcnda contrariar, mas 
na antipatriotica tarefa, achando os seus interesses re- contrariar no que se pôde dispensar, como luxo e dcsncccssida-
duzidos, 11orque_o facto os feriu, grnam por)ue desejam de, se pôde dispensar porque se obtem egual ou quasi c!lual feito 

" li d no pait; mas importações indispensa•·eis e ncccssarias essas para 
a continuação de uma epocha que ics cu ucros, por- que dema,i,tdamente onerai-as: 
que ha nas crises, nas desgraças publicas, uns que padc- :\';ío dirc:mo' que tudo quanto no paiz não se faz hoje, não •·e-
ccm outros que folgam, uns que empobrecem outros nha a fatcr-sc, alguma cousa mais se produzir<i, acreditamos no 
q ue enriquecem. desenvolvimento da industria nacional, o qual sempre ~e .-criticou, 

· -11 - h embora com lentidão, mesmo antes da norn pauta. 
Dc~enganem-se, não ba mais 1 usao, agora C egou a M,t< ohri!-:ar os .:onsumidorcs a pagar mais caros artigo~ indis-

realidade. Quem foge ao trabalho e tí economia, quem pensm·cis dur,rntc o periodo mais ou menos Ion~o cm que nin-
dá para tora o que tem sem compensação a pedir ,·em. guem pensa cm f.itd-os, é cstabdecer uma contritiui.;ão inju~ta. 
A nação esit\ pobre, a arandc maioria do~ nossos pa- :\'o numero dos arti!-los indispcosa.-cis e que não se fabricam 
tricios não é nca, so· pefo trabalho alcanc,a o 11ão de ainda no pai1, n<is comprchcndcmos as pcllcs conidas e prepara-

das, conhecidas no mercado pelos nomes de pclli.:as e polimen-
cada dia, contrariar pois o trabalho aos nacionacs, fa- tos. A pnuta carregou fortemente estes dois artigos. O polimento, 
cilitando o consumo da obra estrangeirn sem compen- a ~cllc cnvcrnisuda passou de 355 réis pura Soo réis cada kilo. A 
saçõcs, é um erro grave, e um crime de lesa nação. pe lica .r,ropria para o calçac.lo passou de 355 réis para 1 ;;,..ooo réis 

Sempre a melhor disposição para facilitar.ª. extra- cado: 1c~Íç<1dos fe itos com estas pelles ficam agora importando 
nhos os mercados portuguczes cm nosso preiu1zo; os rclmi.-amcntc muito caros, j;í pela pauta, j;í pelo camhio. 
tratados de commcrcio que findaram dci~aram tri~te re- As pcf1c, de 'itcllas prct.i> cni;raxadas <io de consumo ex· 
cordacão occasionaram miseria e emin-racão que não lr.lordin:trio, o direito r·'"ºu de 2 85 réi. p.lr.I 500 rei, .:,td,I l.ilo. 

· ' . t>d Alguns t.1bn.:.1nks n,1.:1on.1<!' se propozér,1m a fo1cr c'te .1rui;o, 
~essam. desacr~d1tai;-am os seus n~gocea ~re~. que se • O que por or,1 tcem ,1pré>éntado e muito pouco, e infclilmcnte 
mculc:wam sab1os direc tores da COlMt publica. T m;tnifcstam dc"'nimo. não apr0Ye1tando a presente •1uat!r<1. cm 
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qu1.: por m•>tÍvq t.L.: 1lrc,·i.:n~i > ~(1i'llr.1 o ..:h?l\o'.ra, a junta de saud.: 
cntendcn h.•n ou m 11 a.:o,,,elh ir ,1 prohibt~•i > d" entra.la d" p~l­
Jcs ..:ortiJ ~ c_ pri.:p.1r.11.l1''' < l m ·r..: l ... lo \:~Ll quasi cxhausto, o fa .. 
brk·mtc n 1..:10!1 tl p >r c''c p<>u..:o ·.1u..: poJ..: apr~s<.!ntar. jul~'>U 
;,t1:aJ.1 o.:c.1,i.it' para 4.!X1~ir. um prc.:';·o n1 us ..:::c,·.1~0 ~ ~. . . 

Lcmbr.1r~T1l''" ll lC.: .a \lk h llr.m..:.\ _t.:st~.m~.;ctr.1 to1 b.u~1Ja <lo 
mcr~aJu p.:l.1 ..;o h:·lrri.:•1.::u Jc um t.tbn..::ultc l.!Stabdc...::i...io no 
Porto. ain-.l.1 vi.:or.m"lo a r.1ut;1 .uucrior: porque sera pn:~i~a maior 
pru1c..:..:ão na 'ltdl.1 preta ' 

Emiim. º' mJu,tri.t..:s t.1hrkantcs .. lc i:ah;ado não querem in1-
pc..:cr o rn.'..:r .. :s~O J.1 in~lu:-.trl.1 <los ..:our~s curtidos. e ante~ Eolg.~­
rão que sl..:'1.1 e, a a su.1 rornc.:1..:"Jora. po:- tsso na n:pre:Si:nta~ao C..h­
ri,(id 1 ,IO p 1rl un:ntn ~m J 1!.I de 2~ d: d~1"mbro d~ 1ík11 '" .;on­
form.1.\- .. lm p com C!<-ta'.'o t•1x.as, que :-.áo cn1 vcrd\l<le b..:m ... protc..:to­
ras: 

A-Pcllc' preparada' cm hran~o ou en3r,1:odas, kilog. 3tio 
réis. 

H-Couros ou p.:llcs cn\·1..:"nli,,1Jas, kilog. 400 reis . . 
e Pcllcs tinta..;. ('Orlid IS a alum..:n, pt.:l~tnJ.o a JutHl não tnC• 

nos. de 3 kHo~ .. c.u.la kilo~. 400 réi .... 
A situ;11;;1o critli;.1 Jo · pa11 obri~ou ao rctr;.1hin1~nto Jos con­

sumidor..:s~ O'.\ ohjc..:los ~n.:s~..:ram l\c \'alor, aos compra..lon:s fal­
tar;.1m intt.:rcsses rar •• os aJ ... 1uirir, qunnJo rncsmo aos preços c.ln­
tcriorcs. 

Por isso na indu,tria do cnl.;ado, o fabricante encontr,indo 
n1ab carus as matcriclS primas, náo a..::ha a compensação nos co1n .. 
pra<lorcs, os quucs resistem aos uugmcntos. 

Se os consumidores mio podem pag11r os excessos dos preços, 
são os industriaes do cul.;udo os prejudicados e por isso repre­
sentam com bastnnté ratão, e cm nome dos seus interesses !cri­
dos para se moder;1rcm as rnxas sobre as vitellas, pcllicas e poli-
mentos por muito cxager?J:1.s. . . . 

Lisboa, casa d;i r\"o.:1a~ao lndustrtal dos l.O)IStas de Calçado, 
zfi de no"embro de 189z. 

Os directores: José . l11to11io Ver11.111des, J1111ior. Jo.1q11i111 A1110-
11io Alves. José A11tonio Coimbr.1. Jo.'io Clim'1CO de Sou;a .\far­
ques. 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 
B.1/J11cete cm 31 de Outubro de 18~2 

ACTl\'O 

So"io!i. ...............•........................ ·· 
Caix'.I ...... ......... . ...... .................... . 

~~~~~ed~!ºG~;';~~:::::::::: :: ::::::::: :::::::::::: 
De"edorcs ..... , ....•..•....................... , . 
Gastos Gcraes ........•..•.. , ...•.... ............ 
Ga>tos de installa~ão .... , .... , .•............. . . .. 
Moveis e utensilio, .. , .. , ........•.... .. .......... 

Réis .... 

P.\SSIVO 

~~~~~ ~~ ~;~~~~:.~" ·. ·. ·. ·. ·. ·." ·. ·." ·. ~ ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·:: : : : : : : : : : 
Fundo lluctuante ........... , ...... , .. .. , . .. . . ..• . 
Capital a realisar, .... . .. , .... , . , .. , .•.... . ... . . . . 
Juros de Capital (mrno de 1891). ........ • .. • . .. . . . 
B.onus de 1891 ............................ . .. ... . 
Credores. , .. , .. . , . , ..... , ......... , ... . ........ . 
Juros .. , .. , .. , .... , . • , ...... . .•.. . . · · ···· ... · · ··· 

Réis . . ,. 

Secção Commercial 

1: 1z8;:>000 
157;;;i5oo 
120::,000 

2:034;,285 
1 :4;0;,455 

144.::> 190 
(>0;:>000 
19:-;>050 

5:133:::>4~ 

3:45z;-J>ooo 
70;;;>000 
11)1)145 

1: 128'1>000 
3;'1>405 
6;i>740 

453;p:l85 
8'4>805 

T:l1~ 

O mcz de no\'cmhro não foi fa\'or;n·d para o commer.:io e in­
dustri~1 do -.:al~adt). E' o n1..:1 J'4..!' p;1g;1m..:nto das rendas scmestracs 
llo~ C!'.t.thcll·~tmcnto ... e h.,hitJ~<k~. Se outros 1notivos existcn1 
pant o r...:tr.,hi1n_~nt~ Jo:. ~ompÍ.1~lorcs. os alu~m.:is ..;ostum.~m ser 
r~11âo par.l o J1nhc1ro df>'- '-lui: \ iv..:m "lo trabalho. Jo s.tlano. Jo:-. 
ordi.:n.1Jo-... do r..:nJimcrHo, .1~ora ~cr.:cado. ter J~ pr..:forcn.;ia 
aq11dla aprli .. ·.1,Jn. I· . ...t\:'.\t.1 '...: z n..:01 m..::-.mo para tal destino o 
J1nh.:iro mo:_..trou .. ~h..:g.1r: .. ·cnh:1nrcs Jc- cs1,,.-riptos .. como j,imais :-.C 
, ir.un. dcn on-..tr.11 .am que o~ inquilmo ... não J"!diam pagar o:-. alu­
gw.:Í~ .1iu~taJn}, e cr.1 e\i...lc1Hc qu'-" o:-. alu:,:uds ou terão Jc- Jimi­
Õuir. ou os injuihno:o:. scr:ío .:ons1r~1n~lJo:-. a procurar a..:.:ommo­
dar-s..: l'lll ... ·on i,·ocs mais c ... ·,momi.:a~ .• \s~im. d1:pois das qucix.1s 
d<Js \'cnJcJorcs de ~cncro:-. .1llmenti..;ins. a Oai\'.a dos alu~ucis Jas 
"""" n,io e para ad111ir.1r que ª' wnda, do calçado sejam lam­
bem c1n menor cst.:c_1la. 

\p..:nas si.! not·n1 .t!~u!ll rno• Plh;tlto lo trahaiho de cnt.:0111mcn­
Ja, .1 .. ·u,tinJo ,\ forn..: .. ·cr ... sc J..: ..: .. 1lif h.lu rur(\ a cst;.1~ão inn:rnosa 
al~uma-. famili.1s mcnfl... tki.:1a~las p..:la ~ri:.;..:. 

Secção de Correaria 

Em guarda ... 
A~ das ... cs proJuctora"\ Jo p;til aprcstam·SC rara entrar mais 

uma \Cl cmºº'"·' lu..:ta ~nntr.t aqudlc~. que csquc.:enJoos intere_s ... 
se' 1nab. ~.tro' J,, so~it.:i..l.1Jc t..iuc tOr.11n t.:h•1m.1Jos a Jiritdr. oki­
J;un cci.,:.1111-.:ntc .1 unk.1 fonh: n.:' ili~.t<lora, JonJc ~ lidto cs~crar 
o lc,.tniam"ntn moral e n1:1tcri:1l J'c>tc meio putrido e dccaJ~ntc, 
cm que no> 'amos atrophi;111Jo, sem que um raio de esperança, 
nos ac.1lentc dentro deste labutar infindo. 

Com cffdto, se al1.tucm cxish! que se :\inta ..:om pulso vigoroso, 
para deter c'ta infoll1 n 1.:iun.11iJ tdc no dcsp~nh,1dciro Y1olento, 
par~• onJ..: a arn.:mcss.1ran1 t.tnto..;. e toío ••~.:umulados erros admi­
ni~trati\'o ... , "ssc al~ucm) Ji1.it1mo .... ou tenta rcmoJdar o ti aba lho 
n·h.:ion:tl. a.:ohcrtanJo-o ú somhra d'um protcc~ionismo r(;gcncra .. 
dor e hcndko, cn1 cnt:1o Jc:-.~an.:c cm pn1, porque tudo qunnto 
filcr, scn1 o auxilio J'csle ~r;Hlc.h: fo..:tor pôd.,; an tccipa<lan1cntc 
considcrar .. sc como inclli~a1. e impro<lu.:tÍ\'O. 

:>ião somos d"aqucllcs que, correndo ,; mcrc.: d"um platonismo 
illusionisrn, olvidamos a µrnndc complexidade Jc interesses que 
estfio em joµo na impor1antissimd c.iucsláo d~1 reforma p<lu tal. 

Mas é ex 1ctamcntc por isso mesmo, que nem chegnmos a com­
prehcnJcr de que ordem s;;io as rasÔl.!s i1uc a~tuaram no espírito 
dos nossos go\•crnnntc~ parn os levar Jc~Jc jéi a levantar embara­
ços sobre um assumpto c.l\! tão cxtrctordinaria gravidade e pura a 
confecção do qual, loram rcdamados tanto estudo e tanta dedi­
caç5o. 

i\s leis por que se regem os f.tctorcs de ordem economica, 
tcem na prJtica a sua uni.:a e definitiva sanc~áo e quacsqucr que 
sejam os seus Jcfcitos ou as sua' \'Írtudcs, sao o::; ulteriores con­
flictos quem os denun.:iam e os tornam palpa\'cis. 

Como se pode concchcr, que as nu\'aS tentati,·as do so,·crno, 
sejam foi1.1s de hoa fc quando n?mos que, ainda mal .:omeçou a 
esboçar-se os rcsult,1dos da ultima reforma e qut: por emquanto 
pouco ou naJa se e\·iJ1:n~iou, qu1: torn~•ssc urgente uma nova re­
modclacão. 

J;i a"qui o confoss;imos, e rcpetimol-o mais uma ,-ei, o no,·o 
rcgimem pautal ,-cio cn.:ontrar-se cm face d"uma industria. atro­
phHIJa e dec<1dentc; e deste fo.:10 podem deri\'ar complicações, 
que aos olhos dos que alftuma cou-.1 ,·ecm sobre tal materia, nã_o 
só não de\'cm parecer extranhos, mas antes pelo contrario mui­
tíssimo c:xplicavcis. 

.\las o que é preciso não perder de ,·istn, é o caracter transito­
rio d'estes conflktos que Jcprc"'' entrarão n'um caminho nor­
mal, loµo que a industria fortemente protcgid<t se encontre liyre 
da~ pcia.., que por tantos annos a tem Juramente esmagado e im­
posto obstaculos imurmonta,·eis, a sua nmural e lh-re expansão. 

Não no' surpr..:hendc, porém, tudo qu.: cst,i acontecendo; sa­
biamos anteciradamentc que o alto capitulismo via ameaçada a 
sua ganancia tcro1. e ha\'ia de defender a todo o transe/ embora 
n'isso estivesse ameaçada e compromcttida a felicidade utura da 
grande parte da sociedade:, e: cxactamcntc da mais laboriosa e por­
tanto a mais digna de atten.;ão e de respeito. 

O que é porém neccssario, o que está demandando desde já 
immedrnta realisaçiío, é a unidade de forças para a resistencia que 
as classes ameaçadas tem de sustentar para impor um dique aos 
que tão impensadmncntc tcntom cercear-lhe os unicos recursos 
de que dispoem na grunde batalha pela vida, que diariamen te são 
impellidas a sustentar. 

Felizmente, para nós, todo o grito de alnrmc já foi ouvido e 
de todas a~ pnrtcs sur1--tcm rcclamaçóc~, nfio só exigindo protec .. 
ção mais ampla,, mas até mesmo procurando 1n~1nter as conquis­
tas akançadas. 

Applaudimos com "i'o enthusinsmo um tal movimento, e a 
classe que rcprcscnt~mos, in.:itamol-a para que não esqueca no 
momento a~tu•ll, a..:ompanhanJo :.1 ... 

11ncli:s congcncrcs n 'esta labo­
ração ~r;mdin'il cm qu•: se cn.:ontra empenhado a fdicidade e o 
futuro '-h: nos todos . 

. \ .:orreana nacional foi hcm pouco protégida na ultima refor­
ma. \!m rda-.:-.io ~i' ..:on-:c.:ss<l..:, lei tas ;i, outras d,bsc:> reclamantes, 
..: pni~ aµor.i 0~~.1si:ÍO npportUllil, Jc fo1.cr OU\'ir mais Uma \'CZ a 
ju .... tiç.t llllC .1 ... ,i-..tc ·~ !'IU '" n1nd~''ª' prt:h.·nçõc..,_, nã? n1aria~1os 
para <> m.1r da utop1.11 cst.unos antt:'.., Jcntro Ja m<US exe4u1\'d 
po-..iti\ idade C' -..e por ~on,1th.:r.1.;õcs rara nos Jc~~onhc~id<.1S.. fõr 
mi;-.~l.'f <tbdi'-·ar J'aqui:Jo qut.: l'Of\'i.!lllUra se JUl~u~ CXt.:es~i\·o. !1áO 
Ju, 1Jamos Jc o Ja1.cr~ ~om t~mtn que o~ no~sos interesses St:Jan1 
h:tflllOJlis,1Jo-.. Clll rcl.1": Ío .IOS d.1s Jllais d~b-st.:S C que rdo n1C00$ 
h:nhamos .1 \ CJltura Jc ;._'01t...1ui~tar, p<lra 00:->, Ulll b('Ol estar relati· 
Y<J, .._~um <JUC csq11cç,1mch tantos e tão lon~o~ dias de pa~!'ada 

.!. mnar~ura. 
T En('aremns pois a s..:rio o anluo prob!cma que somos chama-
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do!\ a rc~oh·er, con..:orrrimos qu"nto possi\'cl ~on1 o ~oncuno illi­
mirn<lo de conhccimendtos e csfo1-.;os e principalmente acim<1 de 
tudo, não consintamo:-. c.ruc no~ arn1nquem nenhunrn inlimn par­
cclln~ c.h1' escas$~1'\ parantÜ1' ~HHl·riormcntc ad4uiridas. 

Procedendo assim "cremos Ji~nos do p:•['..:I :-oc.·fol qm: rcprc-­
~.1ntamos. e hcn1 rncri:cc.•mo ..... da ~slima con":.l~1«1d;1 ª"" l]lll' sa­
hcm \elar cuidadosamente, 11ão so pela propna difni<lade ma' o 
que e mais importante amJ,,,, pcl.- nossa ~uh~i .... tc111:ia e pda de 
no»os filhos. 

O sellim "Keen" 
i\ sclhiria franccza vem ,offren<lo. de ha Ires minos a esta par­

te, uma verdadeira tran:~Jormuçíio, resultan te dn apf"lú;a~ilo do :-.cJ. 
lim ctl\.ccn», cuja innoYação con~i ~tc no \'aso cm que a madeira é 
suhstilui<la por uma haste de nço. composta de trc:- fios torc.:idos, 
cm fórma de espiral, de ,upcrior qualidade e de dillercntcs gros­
suras, cm harmonia com o producto que se dc,cja ohtcr, scn·lndo, 
por111nto, quer para um 'cllim de amazona. de .:orrida. ou qual­
quer outro. São cnorn1c:-. a~ ';.1nt;1gens aprescnt;.u:fa'.'o f\<ff cMe no,·o 
producto industrial, fi~urando crnrc as principao a de 'cr cxtre­
mamcntc leve e não ~e qlu.:hrar, e princ1ralml:_ntc a ',mta~cn1 t:x­
traorJinaria de se m0Jd;1r riµorosamentt: á~ tornrn~ l)UC O artista 
lhe c.lcscja imprimir. e, o '-l\lt. ;1inJn é mais, ;1daptar-:-.c ...:om C\.trc­
ma cxactid;."io sobre o Jorso do animal cm que ;.hs"'·nta. 

Foi da Austnilia que vciu, pela primeira \c1, l''ta hclla modi­
fica5iio, e, aprcscnrnda no i-:rande certamcn indu,trial de 188q, foi 
fH:rhJhaJa pela .\/m.wnr C,111111/C', uma das m:1is uotHH.:is çorn.tarias 
de..· Potri~, e desde cnhio o seu con:-.umo aln:-.tra ... :-.e prodigiosam..:n­
k, não :-o c1n toda a I· r~int;a. mo1~ tambem pelo~ outros paiz1.!s,.. 
que com db ::.e cn.:ontnuu cm n.:laçócs .,;ommc.:r.:iac~. 

.\ ~u~l confo~~tio prc~iJcm todos os pro.:'-'~:-o ... f 1hri~ t:m uso 
nos. a.:tuaes sdlins, na rrcdnta~('nl. no ~uarnc\.·imcnto Jo .:oxim. 
n\t '70JIOli.'."~lÇáO da~ ttbas, pont,t:-. de ~ilha e !'o.Ua<louro~. hi&n:nJo ape­
nus a \antajosa dillcrcnça de •JUe nem um unico pré~o tem ,te se 
cmprcgar, ~cndo sempre :1 ..;0~11.1r .. , que liµa ao '•1so e~tcs a.:ccs­
sor10~\ tendo o ~lrtbrn :l fodlidadc Jç harmonisar a arte con1 as 
cxi~encias do dicnte, pois que a tlcxibilidade da cstnKll• r<1 do 
""º rcrmittc, que ellc s.llisfo~a a todos os rcqui,itos que lhe ,50 
pedidos. 

.\l<ts o que principalmente determina as ',111t.1~e11s do 'cilim 
•l\ccn•. ~obre quaJqucr outro, é o conforto tJUc .1 ..... cttura a<> .:a­
\,1llciro e ao cavétllo, e\ it.mJo-lhc os ferinknto:-., que t:.nt.1s \CT.l·s 
rc~ultam .:om o uso Jc outro~ !<>c!Jins. 

hto cxplica-~c: fo-.:-ilmcnh.\ se tom;írmo~ no~a "tllc uma das 
qualidades requeridas par.1 um hom sellim .:011'1'te cm multipli­
C4.lr o rnais possi,·d os pontos J1: COlllél('tO entrt: o 'a~o e o ca­
nillo. e isto 'º"' o fim de fo1er irradiar a a«~;io do pc>O >obre 
todu a superlkic e não lo.:nli>ado apcna; cm de1c1·111inado> pon­
tos. 

Ora no caso presente, e'te ohjccti'o é perfeitam<:ntc akanca­
do~ nflo se trata de um \'U~o 1na1~ ou menos hi:m ~uan1ccido: e 
que, mantendo as co,tellas ~m 'cntido rerallclo a e>radua dorsal, 
:>crão 'cmrre ~u~~cptin:i~ de: lhe pr0Ju1ir krimc·nto~. quer M:ja 
por unta mar~ha exm~er.u.J.!~ ou mc:-mo pela 5-lJa J1spo~1':.10: 1?:-:<?· 
pOl'.'o. nao tendo o sdf1m .. J\.ccn» ~o:-.tcllas. e :-.crh..lo t:$t,1' suh:-.lllUl­
Ja, pela haste de n~o. que J.1 .lo \a~o a ~ua forma t..:Xh:rJor. p~r­
n1ittc que este se.:ja aju .. 1.1'-lo "'h.: lurma a csi..tr ~..:mprc .111a:-.l<.H.!o Jo 
Cil\".1llo: temo~ ainc..fo a not.tr\ t)UC~ sçnJo ;i ::.ua parte: inkrior ~on­
Ca\,t, Jcixa aos sw.lllouros toda a dt1':'-tiddadc. e ~'111:-..t.:na o garro­
te e H ~olumna Ycrtchcral bentos de todo o ~mtl:ldo. 

Fm ,·isla do que fka t..Xpo ... 10\ c.lt:\cmos l:spt..:rar <1uc crn bn:,·c 
o ~c1lim cd\:.cc.th> tenha cnt1\; nos a !<>Ua cntratL nwdc:-l;J, e "-lUC sô 
cn1iio :-.e ros~am n:r na pratica todo:- os ft:sulta<lo:-. henclit.:o~ que 
hi fora tão ausricio~amcnlc ~e annunciclm. 

Pela no~sa parte ~tllllJ'rc-no~ Jí1cr quê n \:~te~ ~nmo t.:m tantos 
outro~ ca~os.., a no~sa mb.são se limita a n: .. rh:,1r 1110,.h.;~t.1mcntc 
tuJo que de 110\0 r::rrarc~..: entre a indus.tria' ~lll! rrolcssamos. 
entregando ao tempo e •o bom critcrio dos no"º' c<imaradns a 
sua d1finitiva sancção. 

A cavallariça, a carruagem e o arreio 
l<OCÓ~S SOBR>; O CA\"A t.1.0 

A p ast a gem " 
(Crm/Í111r.1ç.ÍO) 

A transjção d~ ca\·,1llan.;a pnra o pasto é muira, \C1CS feita de 
uma maneira subna e por con,cquencrn, sobre este ""umpto de­
vemos dizer al~umas pai\" ra~. 

O prorrietario l'ruJcnte e'. ita quanto possin:I a inactiddadc 
for~roda ~os seus animac" porem. nem se'!'prc a pode impedir: 
os proprtctnraos abastado~ que podem dcnar os ~cu~ cavtallos ao 
pusto, de,·crão sempre procurar com o mais escrupuloso cuidado, 
o logar cm que :ibundc, não só erva de boa qual idade, mas tam­
hem sombra e n~ua que >e conscn·e pura de quacs9uer inquina- T 
çõcs deleterias. A maicr pnrtc dos pastes inglc1cs, "'º fechados a 

partir do 1.• de abril até ao meado de maio, para n colheita <lo 
r'cno ou par;\ renovar e purifi.:ar :" partes do terreno destinadas 
au pa>tO. 

(h flnlllllc> parques são o que ha de melhor para o pas to dos 
.:avélllns~ porque ccrl;.1$ partes scln1cntc ~ão ceifadas e a crn1 ah i 
é melhor que nas quint,ts, que não po~SUl:lll _gt..:r,1lmente scn5o 
pc4U\."IH>~ csp'1ços com tal Jc:-.tmo 1.; que s.ão frequentemente c.!S· 
gotados. 
· ,\, ra,tagcns do outono e do principio do im·crno, >âo muito 
inf\:flOn.:~ ;JS Ja primavera, por (UUS\l J" J'OUCa floração cJas <!H~l"' 
d"essa ~po~a Jo anno: sohrc os pastos magros, t: ncccssario ajun­
tnr ali.:uma alimentação de cerenes para impedir o cmallo de dc­
tlnhar por um~• fon;aJtt ah!<>tincncia ou mt:smo pnrn manter n ~ua 
tcmperatur'i. 

l·:,i, tc um erro que dc\'C ser comhntido o qua l consiste cm 
pri\ar '" carnllos que se p6cm no raslo, da cauda e da crina, 
porque º' pobres animae> soffrem horri,•clmcnte das moscas e de 
outro~ inscctos parasirns e pagan1 amargamente a 'a idade ou ca· 
pridto do seu l'roprictario; esrkaçados pela dôr que lhe causa 
as mordedura> destes seus innumera,cis inimigos lancam-'e lou­
camente cm virtiginosas corridas, afim de esc'aparcni a C>tc tor­
mento que '" prcscgue sem de,canço e quando o terreno é duro, 
estalam os. cas('OS, o que o~~a,iona Jocnças graves que muitas 
YCJ'c~ o:-. rnutilisam. 

1-:· h:l'. tante usual desforrar º' .::l\allos quando entregues iÍ li­
hcrdadc do C(.tmpo, porem i:omo os ''ISl.'.'OS crcs,em t.lcprcssa 
qunnJo <lcsligaJo~ da ferradura, e ti\! toda a ncccssitladc aparu­
rem·sé para evitar deforinac,;áo nos pC:,. o que occasionuria man· 
queira permanente. 

A •ilim~nt.açoío artifkial C al~umas \'ezcs noci\'a a um Ca\'allo 
fra~o. quando e:-.tc se encontra entre outro:-.: cstc.:s Jkrse~uc1n .. no, 
:-<-e {) r- '.'otur os nao prote~c ..:ontra os ~cus ..:ompanhdros: e tam· 
bem p4-'.ri~o:-o cm r~1zâo das Jc:-l~uac~ quantid;:adcs, :-.cnJo umas 
,·czcs '"lc mai'.'o ~ outras Je menos, este ulumo caso a.:ontc\'.'c frc .. 
qucl\lcntcl\le Jurnntc o tempo da Jehulha, em 4ue os -7:1\,1llos 
sêlo lc\>lt.los a s<1ciarcm ·~c n;.1s tOrra~cns de oc.:asião e que produ­
Zt..:~1 ~oli~as e ohstru.:-~âo dos intestino~. Os proprict:1rios pos­
~Ulndo ~:nallos de alta estatura e hah11uado$ a serem condu11dos 
por uma m:1o rija dcvcráo rctlci:tir C!'ooi.'.J'upulosamcntc, anH:~ de os 
c1wiar pan1 u pasWf;em, is10 porque cm 'inudc ~fo forte e succcs· 
~i' tl pn.:\:-;~o <l.1s n:<lcas, os musc_ulos Jo J'H.:S(:o~o e da f.t:.U"f.;Hnt .. t 
J"c~:-.es ;1n11nac~~ tornam-se contr.1h1dos a tal ponto, que núo ro­
dt:m p;.1~t.1r S\.m se pÔrcm ..Jc- jodhos rara akan~ar a cr\'a. 

·1 odas c~las no~ocs de\ l:rao '.'>Cf oh:-cnnJa~ ~om ri:.:oro~o cs­
crupulo. ;,Jllh:s de incorrer na c.h.:!1op..:1a Je e1niar Q~ ~~l\:auos rara 
o pa,to li' rc. 

f(.'011t1m1~1J. 

• O fjll•' 11d111:. 1<(• lt°'. ú lw>m p.,ucu 1111J1lit•:\\'l'I :\ll llO!l~o p.ai1. 011cl1• ""c·1fft•ln111 i.a 
grt1.11d1<11 f•ll111U•w1111 M·111lo nll·m d'i~"º 11111ltu llml11ulfl f• u,.o d<- f'IH i:1rf'111 1111•'li\11111111 
no p1111110. C• IUH•lor 1lt> tlltigo 'lll•" t'>llllllll•• t1•11l11r.i11d11, T<'fC>h'·ll(• li 1udtl'll N11110 n 

Frn11t,·:' ,. n lni;rl. h'rrri. 01ufo r:\if"h'm Ali ~r11ml1·• 11101u·icdad1·s l'nMtlra .. t' 11ut.1 JJDr• 
1a111u J1t·rn1IU4•m u1ooll e lmbholi 11n<' 11ubl no• 11:tv 1lt•M'ot1bf'('ftloi. 

(.VQ/a .J.- trnliHrl•Y.) 

Assembléa geral 
H~unlu no Jla ; do COrrl:llll"" a ,..,..-:f..mblea geral da d.ls ... c rara 

tratar da rdorma das p.iutu-.., Ulh.:~t.w e:-ta que foi apr'-'"l·nrnda 
pd.1 ~·rni-1m1~s~lo t.:\.CCUtÍ\'a e. h"·m c~l 11mentc. ~routro ... , •!'.Untptns 
propo .. 10:-i p.ira <.1 n1t:~ma rcun1an 

~fJhn: .1 n . .Jorma paut.tl, a tt~'"1.:mhll1l <1uc era numcro:-.i, m.mi-
fostou :i opini;.~o de que c.:ra 1 c.:t:l.''~ario ... ·ontinu.ir con1 dili~'"·nc:in 
os trnhaJho~ ja antcnormcnh: l·ni:ctado ... , e sobre tudo ntao çnn-
:st..:1HÜ' qut· ~1.:j.·1~10.s c:-bt.. ~ados do roui:o <.JUC ja foi con"'1,,;~t1i1..lo a 
cu:-ta de "·11on1u~~imO$ c~h>l\"Os. 

J oi '"khh"'roh.IO '-}Ut: ·• ..:-ommi .... :io cx-:'?utinJ. 1 ('llJO ('.ll}!<l l:'t.1 
co 11 ad e"'t 1 orJcn1 ..!'"~ tr,1b.1lho~. lht.· lo~~c 01c:;.:ri.:g..1Jo o no"'º 
pr,:slantt,; '-'OJho~io Ju!io Jc ~\hr"'·u e !'ou'ª· rc~olu':~ao '-'"'t• , .:t..:rl 1· 
d1'.'os1nrn, \l~lo que St: trat..a dum "-.1m~1:'",1da quc.:. conh1.:.:t.:nt.lo;1~ nc­
ccs~iJt1llcs <l~l da~st.:~ i:om uma orit.:nta~;.ío superior, pode mni:-. Jo 
que nii)gucn1 prc!:itar-lhc sen i1,fos rele' antes. 

·1 c\'e rnmbcm unanimc apprm;1ciío uma proposta altamente 
svmpnthica que dcterminn a iscn~úo de quotas aos socio~ 'itimu­
d"os rela crise de trabalho. 

P oucas \·c1cs,. nas assodac;ôc!\, n ju~ti~a e o reconhcc:imcnto 
terão encontrado interpretação mais µcnerosa! Como se pode na 
'crdaJc admittir. sem um e;.:oi,mo pcr.:onccbido. que o socio que 
Jur;mte :1 relati\ a pr?s~crid~dc deu <l .\"o.;ÍaÇâO a \·o!untarÍa par­
cdl.1 J,1 :-.ua csc;1s~a teria, :>CJa na mesma banido quando o~ re~ur .. 
sos lhe Ti1rciam. 

E>piritos mcticulo:;os e cheio> de boa ,·ontadc, poderão ver 
n·c,\a m~dida a entrada fran.:a para futuros abusos; :1 nos, porém, 
afigura-se-nos que o sentimento nohilissimo dos assodados, hadc 
snhcr comprchender, como até aqui, o cumprimento rii-:oroso dos 
seu> devcrc~, e <)Uando por umn c'trnnha lc,·iandadc algum hou­
\'CSSc que os olndasse, a indi~nação commum castiga l-o-hia com 
rigor e o sentimento altruistn que aquella proposta inspira nem 
por i>so deixaria de ficar menos enobrecido. 



Dclihcrou·~I.!, ror ultimo, que a ~i:Jc Ja a~sodaçáo se ('Onti­
nuc 3 manter na mesma (as.1, attcnt.h:nJo •b di1Th;ulJaJ.cs que n:­
suhariani Jé uma muJan..;a imprc,·iMa para um,1 no,·a r~sidcnda. 

A sc~súo encerrou se cran1 1 2 horas da noite. no meio da mais 
bclla confra1crnis.1~ão. 

Apontamentos para a historia dos couros 
e das pelles em geral 

fC:o111i1111.1ç:io) 

Antes que a pdle seja suhm..:uiJa aos rnrios agentes da indus­
trin de cortiJor. atran:ss~1 uma serie de orer;acót:s qUe a desem­
baraçam de to<l.1..; as m•.tt~rÍilS cxtranh.as ou supC~fidacs que se en­
contram. na sutt sup~rlh:1c: Quando lln:rmos pois; de re~onhec~r 
as propnedaJcs ph1s1cas d uma pdlc, d..:n:mos unKameme apph­
car a JlOss;t ob~cn a~ão ü Jcrmc que, qua~i unlca~ constituc a sua 
n1atcr1a c~scn.:1ill. 

Quando a pcllc se cn.:omr,1 cm csltldo humido, conserrn todas 
as propriedades que tinha sohre o corpo do animal. 

O seu conj'un.:10 .:ons1i1ue-se de um tecido branco de leite, 
muito suave, t cxi,·cl, formado por uma rc<lc de tihras entrela"a­
dns entre si cslreirnmcnte e correndo cm sentido parallelo á su­
pcrlicie dn pclle. Estas lihras >ão incolores, tl'anslucidas e com ra­
rnifkaç6cs numcrosas. A cc>r bran..::a e a ~ua transluciJez não são 
senão o rcsultndo <l'umo causa oplica; a dispersão da luz. 

Este estado primitivo varía porém, desde que ;is fazemos sec­
car por qualquer forma; de macia e llcxi,·eJ tom.1-sc então n'uma 
mnssa homogcnca e sem cstructurn apparcntc. A causa J'este 
phenomeno, <JUc foz com que a pclle depois de secca perca a sua 
alrnra, provém de que ns hhrns do tcddo lihroso e do tecido elas­
tico se collem estreuamcnte de for1111 que os inten·allos desappa­
recern e ohliieram <1 di,pcrsão do, r,1ios luminosos. 

E' tão grande a for'ia com a qual as fibn•s adherem entre si, 
que seria impossi,cJ operar a sua separação por meio puramente 
mcchanico e <le dar :issim a pdle a sua tlcxihilidade primitirn: 
qualquer extbrço que n 'este 'cnt ido fosse cn1prcAado seria co1n· 
plctamcnte inutil perante a rcsis1en .. ia que ollcrcce o teddo de­
pois de scc.:o, tornando-'e duro e pcrf(aminha<lo. 

P.1ss;1Jo de no,·o ao estado de humidade, pela immer:>áo na 
ngu1, rctom;l immi.:Jiarnmcntc o seu anterior estado. 

E' gcr.1lmcntc conhc.:1Jo, que~ quando se consen·a n·uma lCm· 
peraturn ordinaria, a pelle e tnsolun:I na a,:ua. que se eleve. po­
r.!m, o grau de .:.tlor d'csla .nê ao ponto Jc fon-.:r longo tempo, 
e a pdlc <lmolle.:cr-sc h;l gradualmente ale ao ponto do: se dissol­
ver, cn1 scr;uid:1 ao re,lriamcnto a Jíssolu..:ão transforma-se n ·uma 
gelca e co11'titue o quc n1l~.1rmentc se 'chama f.:élatina: a colla. 
css~1 nlatcria tâo i::onhc..:iJ;a e tão cn1prc~aJa na arte Je pintura, 
não é m.1i, do que a pellc rcdulida a este estado. 

:>;ão c s!' a cle,·a"ão de lempcratura que produz um tal r.!sul­
tado. Os ac1dos e o~ a.:alis, 1aes como a soda e a potassa quando 
appli.:ados a um certo grau, orcram effeitos eguacs, ainda mesmo 
dentro d'urna tcmperalura onhnari;1. 

Quando, durante um longo tempo, se ahandona uma pclle den­
tro d'agw1, csrn adquire um odor nauseahumlo que recorda a ma­
tcria cm putrcfa.:<;;io e soffre .:orno que uma torma de desappa­
rc.:imento de sua suhst.mcia, perdendo muito cm espessura; mais 
tarde, cm ioda a superficie, appnrc.:cm pequenos buracos que, 
augmcntnndo progrcssi,'amemc, terminam por uma destruição 
compleia dn pelle. 

J<.sla altc1-.1i;flo profunda do tecido, é devida aos microbios (•) 
que pullulam á superficic do~ corpos, onde existe qualquer frag­
mento de tecido morlo. Ent1·e a vasta serie d'esics animalculos, 
~ue concorrem para a putrcf:tcção da pelle, nota-se em primeira 
lmha o b,1C/l'l'i11111 tl!l'llW, que é o principal agente. 

Debaixo da sua inlluencia a pclle pu1refa1.-se, transformando-se 
cm produclOs \OlalCis e nauscahundos. 

h.sta alteraçiío da pelle na agua, evita-se addicionando-lhe an­
tisepticos, tad como alumcn, c'hloreto de mcrcurio, etc. 

Entre nós gcrahncnlc é pratica sc~uida pelos conidorcs. dei­
xai-as residir por algum tempo, cm um hanho de cal, aqui, porém, 
n'estas condi<;óes, ainda a parte superficial se deteriora, debaixo 
da influenci,1 de agcnles p••riicularcs, sobre os quaes ,-oltaremos 
de no,·o a fallar quando trmarmos da cxtr.icção <lo pello. 

• S··rt·• luduhaav·nl4!1 Pf''Iº""º' quP ~xhfom 4"ttpa1hsdo• no ,.,.p:a(o. n·uma at,un· 
danda prodlrtu•.- <' fujo conhedwt'ulo e ''"'"''º \, il1·\·ldo a ft.-tuu1H .... i~:i. •h 1(-o~rta 
do ml('ro, ·ovh~. 

fC011ti111í.1.J 

OfOcina modelo 
Bosion a grande e e'CplenJiJa cidade americana poosue no seu 

seio uma das mais \astas e hern organisadas ollicinas de corrcaria 
e scllaria que a induslria conhece. 

$,fo seus propriernrios Mrs. ~lark e Cross. 

O primeiro e segundo andar d'csle \'a>to edificio, é destinado 
ao fahrko de todas ,,, c~rc~ialilttJc~: por meio J'um elc~ante as­
ccn~or ~ohc·~C ao 3.0 a111. ,1r onde se encontra no n1eio d\1m gran­
de armaz..:m de 35 mciros de comprimcn10 sohre 20 de lari;o illu­
minado por ;o lamp.1d.ts electri.:as, uma enorme colleccão de mais 
de 500 s4.!rics <lc arr\!ios arth~tic.1mcntc cxpo::-itos de fórêna a ~pre· 
scnt:ir um asrc~to dos mai'.'> aur .. 1hcntt:s.. 

E cxtraordin.1ria a sua produção annual, oc.:upando para isso 
mais Jc 100 orcrario~, ~cm cont . .tr as. innumeravc1::; n1achinas que 
se conscn am sempre cm ~on:,tantc lahora.;ão. 

Esta cas.a a~aha Jc s;.ubfa1cr uma cn~ommcnda de dois ma­
gnifkos arreios, Os quacs for,1m pilf:OS pelo preço fobu)OSO de 
10.000 franco• ou >cj.1m aproximadamente doi:; conto> de reis. 

Movimento da Associação de Classe 
JJ.1l~11u·c1t• rtferido .. 10 nu•; dt! .YoJ•t>mbro de 1892 

$aldo do me/ dé outubro .... • ..................... 
Receila de non:mhro ..................... . . . .•.... 

:-;omma . ... . ... .. .. . 
Ocspcza de nO\·cmhro ............................. . 

Saldo par<t dczcmbm . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
O saldo tem n sef;u intc divisfio: 

Fundo dispon i\'c l . . . . . . . . . . . . . ....... ., . . .. .. . 
Fundo de resen·a . . .... . . , .. _ .... . . . .... ...... •. ... 

Secção Aduaneira 

343:,680 
18:;;,420 

362:;,100 
~ 
35ti.:;;>95o 

2S9:í>3-10 
__91..:?l!ÍIO 

35G;;i95o 

.Bxtrallido da Carta de lei de 10 de maio de 1892 
. Art. +'1 F i~;' o go\·c.:rno aucto_ri~:~Jo 01 rc,·cr a l~~isJc1ção respe­

m·a_ ao Jm11b,1c/o, dc\·enJo reslrlll!-\lr qu;mto p<>>Sl\·d a sua appJi­
cacao. 

'Art. /· ' Fi.:a muito cxpress;1mentc dedar.1do que nenhuma isen­
çáo de Jirdtos. Jc entrada de mercadoria~ c~trangeiras póde ser 
CcllCcJiJa, ~cnJo a~~jm tOt,ta~ a~ C~l41\'.°6Cs puhlka-.~ Jc quafqu1;:r Or­
dem ou n.tturc:.r:t, nhri!-t·•Ja-. ao r·•.c.tm~nto Jos direito::. fix~tdos na 
pauta P<lr.1 os produtos que import.1rcm. quer de paizes estran~ei­
ros., qu!"r <le rrm in.:ia' ultr.1m.inn.1': e ti.:ando rc\·ogadas quàes­
quc.:r lei~. pr.1x1.:~ ou u~<>~ <.:m "·ontrano. 

~ uni~o. Só ~cr.l ..:on~c:JiJa i'cn\'ão Jt: Jircitos nos casos de re­
cipro..:idadc ou de uso' <liplom.nkos, ou cm \irtuJc de quasquer 
conlra.:10, cdehr;1dos por for~a de lei anterior. 

Eis a Jci ~1uc.: o sr. Jos~ Diil'i Ferreira infringiu. para ser agra­
davd ªº' ;11111i;cis do sr .. \ nJrcscn <lo Porto, dclerindo a sua pre­
tcn~ão ~ohr\.: g,1rri1fas allcmâs. 

A industria dos sapatos de trança e a pauta vigente 
A associai;ão dos opcrarios fohrkuntc.s de sapatos de trança, 

<lt: amhos os scxosl do Porto, rcsoJn.•u ..:m asscmhléa gera l do dia 
20 de no,.:mhro de 18~12, por unanimidade de seus associados, re­
prcscnt<lr no governo Je vossa magestadcj para que pelo artirio 
)34 da ºº"ª pau ia, no. ()Ue di1. rcspci10 a ca çado nao especificado, 
a saber, sapa1os de lellro, iupctc e tninça, para que csrns quali­
dades de ...:nl"ad<> sejam cspcctficadus com o direito actual, como 
protecção indispensavcl ao descnvoh·imcn10 do fobríco de que se 
trata. 

Ponclcram, pois, os supplicm1tcs, que uma das matcrias primas 
d"csta in_Justr!~•, é a l!:an.;a ou liga de lã, passamaneria, tributada 
com 2.-:;>)00 reis por k11o~ram111a. 

Pcran1c encargos de unporla<;ão dc t;1l passamaneria, qualquer 
alter.1ção para menos nos direitos do r..:fcrido calcado restringe, 
por coryiplcto, o dc>c1wol\'imento que esta industria ha alguns rne­
zcs esta ton1ando. 

'.'l'estc sen1i~o, _poi~, p"dem e esperam os supplicantes que se 
lhes fa.:a a pcJ1da 1us11ça. 

Porto, secretaria da aS>o..:iação dos opcrarios fabricantes de 
sapalos de tran.;a, tlc amhos os se'Cos, do Porto, 20 de no\'embro 
de 18' .. f?. f .r..,·eg11t·111 st'/t' 1.1.ütj.:11i.1111r.1.'(J. 

Secção Economica 

Elf eitos do proteccionismo 
O Boftl/i1u t!.~1.11i.,11co d.u .11J.111Je~.1.., rcfcr~nte ao 1.0 trimestre 

.!. J'cstc nnno n1ostra que imrortúmos menos 2:551 contos do que 
T cm cgual pcriodo do anno p;1>sudo e que c:tpor1;imos mais 18íti ou 
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!'lcF11n _·F.J2j conto~ que cm trcs mete:-. Jc1 x:1ran1 i.fc 1r para o es­
tr;.tn~c1ro. 

Em cxporta'lão hou\'e ditforcnça a fo\'or n e'te trimc,tn:. 
1'1o!'ltram ro1s o~ fa\7tOs que o protc~i.:ionismo (.b bon~ resulta­

dos; pena é porém que cllc Seja appli.:ado a tórtn e a direito. 
Que tem lucrado a sapataria .:on1 cllt:, no rt;:fcrcntt;: \\ pclles: 

augn1cnto con~idcr~\\'cl do seu custo, intciran1cnt..: cn1 prejuízo 
d'cllu e dos nci;o.:iantes de cabc<lacs. 

Sim, porque a pcllaria está cara e o calçado hanno: preju ízo 
para o labricantc; por outro lado os nci;o.:iantes siio ohni;ados a 
c.limi11uir n percentagem do Jucl'o para conscl'var a:-. vendas tanto 
quanto ('<>>:.frei. 

N:io toi um erro pedir nugmcnto de direitos sohre us pclles cor­
tidas, qu;mdo ha,·ia certc1,a que o ºº"º pai• não as produzia 
cm ahundancia nem as prepara\'a .:apa1,mentc? quando os cortu­
mcs C!'ltão ainda na sua 1nfancia ~ 

Que rrcparamo~ nos cm con~orrcnda -.:om o c~trangdro: Se 
ex.:eptuar-mos as ntellas bran..:as, nad.1. 1, certo que preparamos 
o ~ha~rin~ a ~arneira. a pellica, ct~. porcn1 nMI, ~otlr 1\"clmcntt! a 
\"itdla cngn1xaJa, mas nem bem. ncnl moll o rolimcnto, o âu:vrc,111, 
o 11u•1âs, o lll<>Ulon, etc. 

FÔmo~ urb rrote~cionistas táo Clll\lf:t;:S que ..:hcgamos a prote ­
ger ... o qui: nao cXl5te. 

Porto, 14 de setembro de 18y2. .1. S. Jorge. 
(Co111i111ía) 

Secção colonial 

Um colono desilludido 
(Co11c/11s.fo) 

Rclatirnmentc •Í 'ilia de .\lossamcdc,, pouco tenho a accrescen­
tar. 1 la ;ih o mesmo atrasam~nto, ou m.1i, aind.1 do que cm $. 
1 homé. A asu" cscaccia mais ainda do 'IUC cm l .oanda: sente-se 
tambem muna falta de pão. O pobre colono que entra n·uma 
quitamla, )c\'ado pda sede, dsto que uli a fonte publica e um poco 
donde u agua p•rntanosa é extrah1da por meio de um b.1lde e e clla 
Jc mi naturcla que não dc:\"e hchcr-sc senão co1no \'cneno que 
nos tine d'este fardo da ,·ida- recebe como resposta: agua não ha. 

N'uma c.l'c:-isus casas le\·aran1 por um n.:1'1 csco c:onh:ndo 1 quar­
tilho ~e l'inho e ;. incompletos de agua e um pouco de assucar, 
200 reis. 

Ora custando o vinho 80 rs. e niío l'alendo o assucar 20 rs. 
sci;uc-sc que a agua custou 100 rs. ! l Jma desgraça! 

Não se nota ali o mais pequeno movimento; as suas quatro 
ruas, sempre desertas, assustam mesmo de dia, pelo seu aspccto 
soliiario e tri>te, exccpção da rua da Praia onde ha alguma anima­
ção por ser a rua principal e estar ali a alf.1ndega. tamhcm quasi 
sempre santa tranquillidadc. 

Observa-se alguma \'Ída quando ,·cm <i 'illa al!-luma carabana 
de hollandczcs, que lá cons111ucm um import.inti"imo elemento 
colonisador, fornecer-se de generos para o interior. 

\'i uma t.i'c~tas carabanas-cinco ou seis carro~ enormes tira­
dos ('Or ,cinco juntas de bois cada um ; i:uian<,lo a primeiro junta 
do prune1ro carro, um preto de aspccto \'erdade1rnmcnte sch·agem; 
depois tudo aquillo segue de per si, os chefes sobem paraoscàrros 
e uhi vnc. O governn<lor sern:-se d'c$li.lS cnrnhnnas pnrn n1an<lar 
par11 o i11tcrior os emigrantes que não acharam colloc:1ciio na villa. 

Vi outra carahana composta de 13 camcll os bem éarregados ; 
um preto montando e guiando o primeiro, e todos ;iqudlcs animaes 
cnonncs cn1 corpoJcncia e \'Crda<lciros ~i~aillcs cm valcncia, 41h i 
viio por UJ.;uelle immenso areal que parece niio ter fim. 

;\\;is isto não é assumpto para num; e digno do pulso forte do 
chronista de mcrito. que faria de tudo isto um \'erd.1dciro trabalho 
littcrario e principalmente instructi' o. 

l'm:1 vi.igem a Africa é o que se pode cham,1r uma ,·iagem de 
instrucção e rccreio-instrucção pelo muito que se aprende e 
rc.:rcio porque se sentem impressões agradabili"imas. 

Con.:luindo esta bre,·e noticia duas palaH,ts sobre a situacão 
cm pC'.-11. dos Colonos que ali \'áO pro.;urar mais felicidade do que 
aqui d1slructam. 

Dcscmb.1rcando, o emigrante aprcscntn-sc ao gO\·ernador e 
depois de declarar o nome, idade e rrofissúo, recebe ordem para 
ir para o quartel; o governador diz-lhe que procure trabalho, 
porque não conseguindo, ir:í para o interior 1r11b,1/luw de enxada 
011 asse111m· praça. E esta ordem cumpre-se ; niio arranjando o 
emigr;mtc onde empregar-se, m i para a colonia mais proxuna que 
dista d'ali quarenta e tantas leguas, mais de dez dias de marcha a 
pé, hcm entendido, que os carros lc\'nm ,ó os gencros que vieram 
buscnr. 

E'ta é a rei;ra e não lhe escapa o que se acompanha de mu­
lher e filhos nem o que allega não ter nini:ucm o direito de o fa­
zer militar, porque tem comsigo a rcsah'a que o isenta d·esse ser­
\'Í<;o, nem o que diz não poder trabalhar de en:.:ada por nada co­
nhc.:er de agricultura- o gon!mador não quer saber d·isso. 

.\las, per;:untar-sc-ha. e as mulheres que fonim acompanhando 
os marrJos ~ Or,1 cs ... a ~ Ü;$O é o menO$ - aqucllcs srs. Jcix:1ram a 
mornliJ:1Je na mctropok e por isso não querém ,aber de desgra­
.;as. En~rossam as tilciras Jc Cithc:r;l e nada mms ! Que tem is~o :'! 

1-fa até qucnl Jiµ~1, por c~ta e outra:-. cau~as~ que 11.1 AJY1<.·1.1 11.10 
ftt1 11111/lll'I'<!> /tQ111\iJ,1s. l~tO C CX<tgcrO, COmO nUO pode deixar de 
s<:r, n1t1s nprox1ma-sc muno da verdade . .. 

Ouvi, contuda por um emigrante da .\ladeira, :1 narracão d'um 
facto succedido na colonia S~ da Bandcini, no Loha11go; cm que 
o chefe <l'esta colonia impoz como castigo ao homem, vi r pa ra 
:\lossruncc.lcs, mtis 11110 podendo trarer co111sipo a mullu.'I·, ii11<•, como 
11.'fo 1i11/i.1 c11111p/icidt1de com o mando, 11.10 /11ea.1 per111i111do aco111-
pa11/ia/-o ! 

Vi correr. pela~ faces d'este desgraçado as lagrimas do deses­
pero e da r.11\'<I; na-se-lhe no rosto e no modo de narrar o facto, 
a mai:s tcrrivd scdc <lt! vingan~a. Este homem cspcr'""'ª ainda cn· 
contrar-sc com o dcspota que ·lhe tinha roub.1.io .1 111111/wr !!! 

Que infomia ! 
lkpob "'te infc!il não poJia ir parn longe do distrkto, para o 

rcin~. p;ir.1 ':lualqucr p.1r11: onde I~.: fosse mJÍs fadl esquecer o 
seu an1ortun10, porque estava, assim como toJos os cnugrantcs, 
t~scr.n•i~"'·1do -este C o termo-por cinco annos ! E digam-nos 
Jcpois os ,.1/tr11i.,1as que jâ não existe a cscr;.\~'tltttria; existe, não 
só con1 os ncr;ro~, mu~ atê com os brc-1ncos ! •~ a :suprema vergo­
nha! 

Parece-me dc,·cr declarar e por isso o dccl:1ro, que - se al­
guem, por nchar t_cnchroso o supradito, quiier mai, amplas in­
fonnaçocs, as darei. 

Pch1 minha parte, tÍ\'c a grandíssima felicidade de não me n~r 
sugcito ii rei;ni, porque, le\•ando boa rccommendação do meu bon­
doso amigo, e rc>pcHan:l industrial portuense sr. Julio C. Gomes 
da Silva, p;1ra seu cunhado o sr. Fnincisco Pinto da Rocha, este 
sr. me a~olheu como se eu fosse da sua família, e não me poden­
do cmrrq.;••r cm ~ua ca~a por já ter ~~nh: d;: mai~, e não conse· 
guindo arranjar-'!lc collocação, pediu e obte' e do sr. Benchimol 
passa~em p:1r,1 n11m. a bordo d·um r.aquete d'cste senhor. 

'•lo se imagine porem que é fa.:11 ,·oltar, quando uma boa alma, 
intcrcs5anJo .. :sc por "º> no:s arranja passat-;c:m para rc~rc:,.so. ~·c5tc 
caso o gO\·crna,Jor exige o pagamento da dcspeza que o go,·erno 
fc1, p;ira nos mandar para l.i, e se não fosse a gr<tnde inllucncia Jo 
ca\'alheiro a <1uem lui recommcndado, o go\'ernador não daria 
licença para o meu embarque; deu-a, depois de muito instado e 
ainda assim foi muscanu.la com a n1atricula na capitania do porto, 
como cn!prcgado a hordo7 praticante de moço de copa! Bcllo. 

lkpms d isto, havera ainda quem aeonsclhe a emigração para 
a Africa Port111;11<'iª t 

A. A. P !iJXOTO. 

Al fandega de Loanda 
Commissão de recursos 

Tendo se sus.:itado ao director da alfandc!-la de l.oanda du' i­
das sobre o dircíto de importacão que de\'c pàgar o calcado gros­
seiro, de peso inferior ou igual a 700 i;rammas, 'isto que nas no­
,·as pautas apro"1das por decreto de 1() de abril do corrente anno 
apenas se con.sii:na o direito que dc\'e pagar o .calçado grosseiro 
para commcr.:10 com o genuo e com peso superior a 700 grammas 
cada par e o calçado de outr.1s qualidades, a commissiío de recur­
sos das nlfondcg:1s rcsoh·c, de harmonia com o art. 42.0 das respec­
ti vas instrucçiícs preliminares, que o calçado grossei ro, comprchen­
didos os sapatos de trança, de peso inferior ou igua l a -oo grnm­
mas, pague o direito de 15 por cento ad ''a/orem csta tuido na pau­
ta an tcnor;'poisquc o decreto de 16 de abril citado,noart.2.•, re­
' ogand~ a legi~lu~ão cm contrario, n.ão pódc comprchcnder n 'essa 
rc\'ognçao o d"Pº'to na pauta anterior quanto a calçado que não 
cs~cja na' condições _exaradas na noya pauta, isto é: calç.-i_do cros­
se1ro p;ir,1 cm1111u!rc10 co111 o f(entzo e com pe;o superior a ;1,11, 
{fra111111,1s cala p.1r e o calçado de 011/r,tS q11alid.1des, tanto mais 
que nas isenções da actual pauta B se não comprchcndc calcado 
algum, de qualquer peso ou qualidade. ' 

S.1la ''ª' se"ócs da commissão de recursos das alfandegas em 
Loanda, 3o de maio de 1892-A111011io Àllf.iUS/o Barbosa l'iamw 
- A111011io .\f,11·i,1 Judice da Cos1a-Jo:ío .\forques Diogo. 

Cham~mos a a~tcnção dos collegas para esta resolução. Não 
temos ho1e occasiao para maior analvse. Que lcmbr:inça chamar 
cal~tldo grosseiro no s;.1palo de trança"f 

Secção Associativa 

A vida associativa 

T
• Parece impossiwl que assim seja, mas não é p°';si\·cl assim con­

tinuar; <1ue no seculo que dizem do progresso, cm <JUC a instrue-
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ção parece c'1nr desen\Oh id.1, e a illu,;tra~ão mais dessiminada 
por todas as dasscs. e que ª' for..;•1s fl(iSOC'talh .:1' ,-fio desc:ihindo 
pda innani.;fio, pela falta de trabalhadores "°' ·'Íº'º' para suppor­
lar f.1Ji~._1:-.. arcar ..;um a:-. "litli~ulJaJcs <lü~ scn-i..;os. e ~om en1..:r~ia 
p<tra fCOlO\ cr attri.:lO'.'\, que 'lo! antolh.1n1. prorositac.fa OU ~asu;.1) .. 
mente. 

:-upponho duas ascaus;1'doquasi ab:indonodos trabalho"l»O­
ciati\os. a in,tru.:ção trouxe o parlamenrnrismo nas assembléas, a 
crili~a e a ccn~\ira; e " illustração trouxe o t:f.!OÜ··mO de cada um, 
a maioria, aprO\eit:ir o bencfi.:io. o Jn:.:to da acti\idadc e boa 
\"ontadc ,do colle~a e amii;o: dí1cndo-,e pou.:a aptidão. e foha de 
.:onhe.:imcnto,, ~ nenhuma disponibilidade de tempo cm beneficio 
commum. 

lni('iaJorcs nunco1 foltanl, pelo enthu:-.iasmo. relo aliciamento, 
pela pal:I\ ra, e esta quando náo é moderada, pcrsuasiYa, prejudica: 
n.rostolo~, con1 fC, e p1,,;rsc\ crança, que sustenkm o Crédo associa· 
11\o educando, cn.:aminh:mdo º' prosei~ to,, e proseguindo até ;\ 
condusão, que é a cswhilidn<le, o cngrandccimt:nto,, falta1n, ra­
reiam. 

Tah·e1 outro defeito da gcraç5o nova, é a ambi.;ão ao poder, a 
foha de ohcdicncia aos chefes, que se elevam pelo tino dirigente 
e com a con:;cicncia de que trabalham ; não é só na$ :1ssociaçóes 
dl.! soccorro mutuo, ou de classe, tambc1n nas agremiações indus· 
trine~, commcrciacs, e politi cu~; qua::-.i todos se julga1n com fotças, 
S\1hcr e tactica, rw ra tH.lm inistrar ~ dir~ir; e nâO conseguindo a 
chefia, o mandato, procuram atfic tos, roem e1n relevo anla~oni s­
mn~, de :-.omhras fazem nodoa~, e <l'uns nadas de n1Hldad~~ fozcm 
e~ti.:nJa l; a:; bondades passm11 ;_10 ohiJio, e a sodcdadt: diz-se pcr­
f<:ita. 

De ha muito que lido d<: perto em uma as,ocíação de soccorro 
mutuo onde o \ksa lcnto, cst;l iniciado, e n falta de tn1halhadon:~ 
~11.;li\'OS t.IUC cuidem Jo intcrt.:s:-.c ..:ommum c manifesta, e .;ompli-
ca o ~cu de,cmoh·imcnto, que desafogada c'w clla, e .:om elemen­
tos de viJ~t, e º" hcnclicios c.1uc tcnl prc~tado s5o in1mcnso'. e 
contimwrá a pre,tal-o'"' os seu' chronkos e inhahilitados ele hoje 
que o bemdii;am, e amanhã nós que t\"ella poderemos precbar: T 

hc pois prcórn que to<los 'e c-ompcnctrcm, que tecm que dar â 
collc.·cth i1.l.1dc, o seu \7ontln,.:cntt..: .. te trnh~tlho e scn·i~os. uma pe­
quena par...:~tla da 'ua intch:dt1.1HJadc, para a .;ultiYarcm mais. pa­
ra a .. ti.:scn\ oh t.:rc.·111. q\11.: o hcnch\.·m tamhcm c proprio. 

1 la tre' anno, 4uc um 1-:ruro de lnji't'" de calçado fundou a 
~ua a!"-..;.n~lai;.io .. te "·l.1"'1.:' : h· t,ilhaJor\.'.:-. c:xpcrinlcntados, alguns 
ja ferido:-. \fa~ líc.ic~ ª''º\.'.Íali\.b, outros i.:om energia e bôa \'Ontade 
conseguiram a cmprc'ª de ha muito estudada, e reconhecida de 
necc"idadcpara o interesse da d;1"c· dos rc,ulrndos já bemdizcm 
mu~tos Jos "cus ·•~rcmi.1Jo~, e tambcm algu~s que mnda n~o ~ão 
'º~'º"· rorqm: não rcµatcamo .... nem monopohsamo~ os sen·1ço5 e 
hcnc.:tk1os, h:mo:-. ~1 i:on ... ~1en..:1., a con' ice.;ão Jo credo ::l!'tSOciath'o 
e n5o Jo. c:-tcri] \'t:Oi'>nl<>. e ..:on~ p,1fa\Tõ1 aJlic~ad.orn, a per~uasáo ~ 
o:_.. b~nd1.:10:-. a<l\IJo,, ~0Jhc~u1rcmo:-. <los unuJos e <lu' idosos a 
sua <lgrc1niação. 

Que bello exemplo, que re>ultado' tão ,·nntajosos, da classe 
ser nssocinda ! 

Com pou~a cxi,ten.:i:1J· ,\tem pcriodos di\'Crsos o seu mo\'imcn­
lO a~::-ociati' o : ao ~cr ft1n 11da~ os iniciadores, os c:nthusiastas Yic­
ram, e trouxeram :uni~o~, collcf.t'-1S para a disi:uss5o, e para os tra­
balhos, dcpoi' al1-tuns <'.onw.;arnm a c,qucccr-sc dos _collegas e a 
csqtti,·arcm-sc ªº' trabalhos, outros descreram dos mteresses, e 
entenderam a quotisaçiío mal cmprci;ada, e assi m n'um triste dcs­
cnhindo o numero de :-.ocios afrouxou; findou o anno e ao faze r 
n c~tnti stka dos que CJ\tll\ ~oc i os e dos que trabalha\'am, lamen­
tou-se os que rarc:\1":1111 nm tilciras, e qua;,i entibiou a coragem 
do$ qu ... • ficaram: ma$ a cora1-tcm dos apo~aolo$ <la ideia assoct1ti­
va, e.los çrcntt..:~ Ho trah<tlho, n:lo !'iC c.lucbr:mtn ao primeiro revez, 
a encr;.~ia \'Oltou, e a a~1i,•id;1dc não e sü na palaxra, que o facto. 
(l prOJ''HlJ4Hlldn j:.t tl'OUXC llOVOS .;onsocios1 \'icrtlrn 0$ COll('gtts e atllÍ­
gos, e hcnwindos scjum, qu4..! a c.:hts!<iC prcd~a olhar para as ~w1s 
êon,·cnicndus, Jiri~ir o:-o :-.cus intcrc!'lscs, orientar H ir1dustria cncar­
rt..! iral-a manufai.::turcira e ~om.mcrdalm~ntc, é prel:isa a propagan­
da pela pa lavra loi-;1~.1 e ~Oll\ 111~entc. <.ollegas, na ,·ossa casa, on­
de é a no~~a a~soi.:iaçãot ,·os c ... pcran1os. 

A. C. 
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GRAND:t. DEPOSITO DE ARTIGOS PARA CALÇADO 

~isboa-194~ R u.a cios Fª'nqueiros, 200-:Lis"boª' 

Pelleria d e côr 

e m tod as a s qual idades 

para 

calçado do verão 

Sortime nto colossal 

do FORMAS 

de todos os modelos 

o tamanhos 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade que recebe direc­
t a.mente das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. 
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~ 5 MANUFACTURA OE COUROS ENVERNISAOOS 
Bezerros pelllcas e pretcs engraxados 

GASQUlEL -- DONZEL 
á AUBERVILLIERS (Seine, França) 

Depositos em Paris 30, rue de Rambuteau 1 
~. Representado por DIEGO ARACIL 

~ 31, lv.I:AGDALEN"A JY.I:ADBID 

goooooooooooooooooooooooooo 
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92, Calle de San Pabl~ BARCELONA 
Constructor de máquinas especlales para la fabrlcaclon de caindo 

Miembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Sociedad Cientifica Europea, de Bruselas 
Premiado con medalla de oro 

en Barcelona y Bruselas, y ~_Pl~ta en Paris y Buenos Ayres ~ 

Ofrecc á los fab ricantes e zapatcros portuguezes, toda c\ase de 
maquinaria la más perfeccionada que ><! construye en el dia, como 
lo acredi ta el haber montado las principales de l<,:,pafia y Sud·Amc-
rica. O 

8 Envio de catálogos detalhados segun demanda 8 
0000000000000000000000000 

DEPOSITO DE MATERIAS PRIMAS Cera preta e branca 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

DE 

RICARDO DIAS & e.A 
159 , •N_1i.1 dos S<1Jltlleiros {ll l'fo 8 ,111,fr1ra), 1.0 

LIS::BC>.A. 
Artigos de fab ricantes acreJ11ad0s . e de marca., conhecidas n'cstc 

mercado 

Em pastilhas, para o cal­
cado . .\lan:a muito superior a 
todasasoutrasquc tem hm·i­
do. So se \ Clldc na Casa 
Sueca, R . :-/ova do Alma­
da, :t 



no A Sapn;t arin J?orl u µ;-n<•zu 

Para tinta de sapateiros e surradores já experimentado com approvação 
por mui tos fabricantes de calçado em Lisboa e Porto 

~ ;)O granuna• 1•111 meio litro de agua a ferver produz tinta preta tJara immcdiata 
appl1caçã11 P111 sola e 1wlles. l;111lo pelo lado do earnaz coono pela llc)r. 

I Yr11tlc >C em ~ª'\ui11ltos de papel de W grammas a 40 rs. Em porçõ~s d1• 11111 ~ilo 
1 para 111ai> se faz a iati111cnto. 

1 

Agentes em Port ugal - GOMES & FILHOS 

LISBOA- 190, Rua dos Fanqueíros, 192 

VV'+'~'""V'VTV•....,. v•'"iC:~~~~~mi:";: 

181, n. Direita de Oeiras, 181 

OFFICINA 
DE 

Sapatos de trança 

; 

Preços por duzia sem descon- l{] 
to para mulher n.º' 1 a 5, 4;;-020 l{J 
réis, para homem n.º' 6 a 1 1 , tn 
4.:r800 réis. ru 

li l{J 
Gl2.52.52.52.52.52.52.52.52.52.52.52.SGJ 

ti1~;r ~0~ ~RTl~ü~."a~~12:Ê~ 
[ 

N'este estabelecimento encontra a sapataria um abundante sortim. ento de varios artigos de seu con- 1 
sumo, raes como IH·eg-o, c arda e bJ.·ox a,.., <ln,... 1nc Jhorc,.... ra bric n,....; fio, cer-

, <ln,.., botõe,...., e t c . As melhores ferramentas do oflicio, como tot·qu czc ,...., raca,...., g-ro- , 
.. [ za,..:, bux etc,...., etc. Encontram-se n'esca casa os fct·ro,.... ele c aix a eª'"' <: aixa:s de ."' 

c ..:1>ora,...., dos melhores fabricantes da ac.rualidade. Todas a:; cncommcndas por atacado tcem des-
~onto. e a:; de mil kilos para cima, em·iam-se pelos caminho:; de ferro_ com transport.e graris - as de 

1 .
1 

'ºº k1los pagam ~ó metade do transporte. \ ende-se a ~:ronunn ln1n que subsnrue com gran-de 
· nintagem a colla ou massa anteriormente empregada no ollicio . 

• n J;edidos dirigidos a ANTONIO PAES BAETA 
(§; ~;,.-.~--,,~. ~E::--------;,~=-='-~""'"=-~~~~--~--~---~,.-.~~ 

EooTon- Manoel Luiz da Cruz.-RED.\Cc Áo t: .\D~u~i.TRAcÃo, Trave"ª <lc S. l\icolau, 12, 2.• D. 
Typ. do Commerrio de Port11µ-.1/ Rua hcn,, 35 a 1'· 


